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409 - IMPACTO DE DUAS APLlCAÇOES SUCESSIVAS DE LODOS DE 
ESGOTO SOBRE A ACIDEZ DE LATOSSO LO CU LTI VADO COM MILHO 

R. C. Boeira\ M. A. V. Ligo ': J. A. H. Galvão' 

RESUMO 

Ava lioo-se a infl llêocia 00 dlKls doses {IN e 2N} e de dois lodos de esgoto: urbaoo (Fraroca) e 
urbaoo-indJst ri al (Barueri) sobre o pH do solo. em duas ap l>oaçiies sucessivas. A quantidade de 
lodo a a~>oa r loi cakou lada em lu nçiio do N poterocia lmente disponível ;,S plantas (I N), Grit;"", 
ut ilizado p!lf Ól'giios ambientais para ev ita< lixiviaçao de nitrato"" perfil do solo: 2N representa o 
dobm oossa dose. Os resu ltados evideociaram dife<entes poterocia is de acOd ifi caçao para os dois 
lodos de esgoto. Na p<ime ira ap l>vaçao. o lodo de Fraroca acOd ifi cou o solo na dose IN e na dose 
2N: o lodo de Barue,; acid ificou o solo somente na dose 2N. A re-apl>oaçao dos dois lodos 
acid ifi cou o solo. Veril>ooo-se, as.om, que o poterocial acOd il >oante do 000 de Fraoca pode Sei' um 
fato< mais restrit ivo qUI! o tOOf de N quarOdo se caku lam doses <rnbientalmente seguras a ap l>oar 
em solos 

Palavras-chave: pH. Iodos de esgoto anaeróbios. qualidade do solo. milho. latossolo. 
critérios de aplicação de lodos de esgoto 

INTRODUÇÃO 

No Brasil , inten sifi ca -se dia-a-dia o desequil íbrio de VllrOoS agroecossistemas em função 

principa lmente da água, que torrta-se cada vez mais pduída e escassa Estações de 

tmtamento de esgotos têm sido construídas v isando aliviar esta situação. No entanto, a 

gestão dos res idlJOS ai gerados tem-se mos trOOo uma questtio de difíci l so lução. O re

aproveitamento de lodos de esgoto na ag ricu ltura traz como grandes beneficios a 

reciclagem da energ ia (representada pela matéria orgânica) e dos nutrientes neles 

contKJos . em especia l o nitrogênOo em gemi defi ciente em nossos sokJs , e de grande 

vakJr econômico. Mas traz também alguns riscos. como a possibilidade de contaminação 

ambiental com nitmto. metais pesados ou produtos org:inicos tóxicos Estes riscos devem 

ser eliminados ou red uzidos ao máximo. estabelecendo-se experimentalmente 

quantKJades seg uras a ap li car e manejos aprop<iados do produto na p<opriedade 

Asseg ura-se as.o m. a manutenção da qualidade do solo. dos alimentos nele produzidos e 

o respeito 00 meio ambiente O pH tem especia l imp<Xtância dentre os ind icadores de 

qualidade do solo afetados pekJs lodos de esgoto. Em solos com pH próximos à 

neutra lidade a sol ubi lidade de elementos tóxicos às ~antas ou aos animais é baixa, e 
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ocorrem condições biok)g icas fallOráveis à decomposição de res íd lJOs. Por outro lado. a 

minemlização dos looos de esgoto ind uz a acidifi cação do s~o. devKJ o rxincipalmente à 

formação de ácidos orgânicos e ocorrência de reações de nitrifi cação. Ass im 

recomendações de quantidades de 1000 de esgoto a a ~ i c ar a solos agrícolas de clima 

tropica l, em geral ácidos. devem considerar o aba ixamento de pH prov<>Co<'ldo por lodos 

que não sejam ca leados Com este objetivo. ava lioo-se a acid ificação ocorrida em 

lat oss~o tmtado com dois tipos de lodo de esgoto e com duas ap licações sucessivas em 

experimento em campo cu ltivado com miloo 

MATERIAL E MIOTODOS 

o experimento loca li za-se em Jag uariúnalSP. em Latossolo Vermelho d istroférrico textum 

argilo-meoosa Os looos ut ili zados , não tratados com ca l, são provenientes das estações 

de tratamento de esgotos sa nitários das cidades de Frn nca (de ori gem doméstica) e de 

8arueri (de origem urbano- industrial). no Estado de São Paulo ambas com digestão 

anaeróbia dos lodos ativooos. Avaliam-se as doses ON, 1 N e 2N de cada lodo de esgoto 

e um tratamento com adubação mineral (NPK). ap licooas 110 cu ltivo de milho-sa frinha e 

re-ap licadas para cultivo de milho-sa fra No tmtamento ON (zero de nitrogênio 

testemunha) não foi ap licooo 1000: a dose IN foi ca lcu lada em função do nitrogênio 

potencialmente disponível às plantas. segundo Cetesb (1999). com fração de 

minemlização estimooa em 30% (Boeira et aI.. 2002). v isando-se aplicar a quant idade de 

nitrogênio recomendada para a cu ltu ra (Ra ij, 1997) (Tabela 1). a dose 2N representa o 

dobro da dose IN. Os looos úmidos uti lizados encontravam-se com pH médio de 7,5. Os 

looos fowm distribuídos a lançu nas pa rc~as experimentais, e incorporcidos a 20 cm de 

profundidade com enxada rotativa , três dias antes de cada semeadura. Os tra tos cultura is 

fowm os pad rões ut ili zados pam mil ho , ret irando-se os restos cu ltu mis antes da segunda 

a ~ i cação dos lodos O pH (re lação soloágua 12.5) da camada 0-2{) cm foi medido 

period ica mente em amostras compostas por subamostras das parcelas experimentais 

submetendo-se os dados à análi se de regressão linear a 5% de probabilidade 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados com a variação de pH após as duas ap licações dos tratamentos encon tram-se 

na Figura 1 A aplicação inicial das duas doses do lodo de Fra nca ( IN e 2N). e da dose 

2N do lodo de 8arueri ca usou acid ificação signifi cativa do solo. Com o seg undo cultivo. a 

acKJ ificação foi sig nificativa nos quatro tratamentos Este efeito nos tratamentos NPK e ON 
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(testemunha) pode ser resultado da ocorrência natural do processo de acid ificação em 

solos , que pode ser intensifi cado com a adubação mineml. Os efeitos acid ificantes dos 

looos são em parte devidos, além dos processos decorrentes de sua minemlização no 

solo à sua origem anaeróbia Esses lodos possuem altas concentmções de NH. (8 a 

20% do teor total de nitrogêno ). que proporciona imediata geração de nitra to após a 

a~ i cação. quarKlo ai11da não há absorção pelas ~a nt as e, rKl caso do seg undo cultivo 

quando ja se in iciaram as chuvas, Este processo pode favorecer a lixiviação de sol utos 

com efeito na acid ificação, Decréscimos rKl pH podem reduzir substancia lmente a 

atividade de microorganismos e em consequêncm , a qualidade do solo. possibilitando a 

d ispooibili zaçiio , eventual ou momentânea, de elementos tóx icos às plantas (AI por 

exemplo) e/ou à cadeia alimentar (metais pesados). além de reduzir a produtividade de 

algumas cu lturas Este aspecto pode ser limitante quanto às qua nt idades a serem 

a~ i cadas em soJas agrícolas, ou quanto ao seu manejo. ou mesmo quanto à 

conveniência ambiental de utilizá-los na agricu ltura Ass im, 00 considerar-se o soJa como 

um meo depurador de lodos de esgoto, as qua nt idades a ap li car devem coosidemr o 

potencia l de acid ificação de cada material em parti cular, que pode ser avaliado em 

ensaos laboratoriais 

CONCLUSOES 

Coosiderarido--se que a quant idade de 1000 de esgoto ap licada ao La tossolo seja 

ca lcu lada com base no teor de N potencialmente disponivel às plantas 

1) o 1000 de Franca acid ifica o soJa: o mesmo não ocorre com o 1000 de Barueri 

2) a apl icação do dobro dessa quant idade de lodo. seja de Barueri ou de Franca acid ifi ca 

o soJa 

3) a re-ap licação dos1odos de Fmnca e de Barueri, na mesma area, nessa quant idade ou 

com o dobro da mesma. acid ifica o solo 
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TABELAS E FIGURAS 

Tabela I. Quantidades de lodo de esgoto aplicadas ao solo nas doses lN(11 e 2N 
em dois cultivos de milho (em base seca e em base úmida). 

Origem do lodo de 
9sgo10: 

Aplicação: 

Umidade: 

Dose 1 NlIl 

Dose 2N 

" seco úmido 

3,014 17.730 

6 ,028 35.460 

" " úmido seco úmido 
_________ _ kgha·1_. ___ _ 

3.504 19 .908 8.095 24,093 

7.006 39.8 16 16. 190 48 ,186 

" seco lmido 

3,995 20.178 

7,990 40.356 

11)I N: Tratamento correspondente à aplicação. via lodo. da dose de N disponivel recomendada 
para o milho em cada S<llra, roLados de esgoto das Es tações de Tratamento de Esgotos de 
Franca. SP e de Barueri. SP. 
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Figura 1. Valores de pH medidos (simbolos) e esbmados por regressão linear (linhas) em 
Latossolo após duas aplicações de doses de lodos de esgoto coletad os em 1999 e em 
2000 nas Estações de Tratamento de Esgotos de FrancalSP e de BaruefilSP ( adubação 
NPK: . : ON ou testemunha; Il: dose 1 N de lodo de esgoto: ... : dose 2N de lodo de esgoto). 


